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PARTE OFFICIAL. 


AS OBRAS PUBLICAS ,COM 
CIO E INDUSTRIA 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica, 


Senhor! A commissão que o Augusto Pai 
de Vossa Magestade como Regente do Reino, 
Se Dignou Nomear, por Decreto de 27 de Dezem 
bro de 1854, para gerente do emprestimo des- 
ltinado á compra de cercies para formar um 
deposito nesta cidade, tem a honra de levar á | 
Presença de Vossa Magestade ns contas da aJmi- 
nistração que lhe fôra confiada. 

Antes, m, do entrar no relotorio das | 
contas, permitta Vossa Magestade, que a com- 
missão faça uma exposição sincera e verdadeira 
do modo como procurou preencher o lim que o, 
Governo de Vossa Magestade teve eim vista na 
creação do citado deposito. | 
Ainda estão na lembrança de todos as cir- | 
cumstancias em que se achava esta cidade, com | 
relação ao pi iro arugo de subsistencia publica, | 
quando se installou a comissão, installação que | 
teve logar no dia 17 de Janeiro do ano prosi- 
mo passado: uns meceiavam pela sus subsisten 
cia, 0 outros pelo su socego ; os acontecimen- 
tos, que já aqui tinham lido logar em época, 
não qui distante, estam um exemplo cuja repe- 
lição devia procurar evitar so á custa de qual- 
quer 3 

A colheita de «cerenes, o sobre tudo de 
milho, que nesta provinciaéo alimento dos 
pobres, e ainda dos lavradores, Unha sido es- 
cassa no Minho e terras d'catre Donro e go, 
foi a mais miseravel de que ha memoria, os 

sitos da colbeita anteecdente estavam 
pletamente exhaustos, do estrangeiro nenhuma 
unportação so ha feito, é o mercado desta 
cidade que em tempes ordinarios é abastecido , 
pelos povos circumtisinhos, era então procurado | 
por estes. para o seu consumo, de fórina que o. 
preço subia excessivamente de dia para dis, o 
genero escasseava cada vez mais, e à não serem 
que nos fins de Dezembro | 
daquele anno, e primeipios de Janeiro de 1855, 
se jimportaram das ilhas nos Açôres, a falta 
seria absoluta por qqualquer preço. 

Nestas cireumslancias a comissão conven-| 
cen-se da necessidadie que havia de acudir á 
fome que nos ameaçava, e de evitar o monopolio | 
que se devia receiar, e presuadida que se pre- 


MINISTERIO D. MER- 


| 


cisava um remedio prompto e eílicaz, não se | Dacta desta cidade, pouco excedeu a 700:000al- | da commissão, e pela mestna conta se vê que 
demorou um momento em procurar por todas | queires, e por consequencia a comissão importou | Banco Commercial 


vam em deposito nos armazens da alfandega 
“esta cidade para serem exportados, e pediu ao 
Governo de Vossa Magestade, pela Secretaria 
respectiva, de pôr à disposição do Corresponden - 
te da comissão nessa cidade transportes a va- 
pôr, para conduzirem para aqui do milho que 
já ahi estava comprado por conta da mesma 


| comissão; o pedido foi promptamente altendido, 


e cabe á commissão a honra de tributar de novo 
os seus agradecimentos ao Governo de Vossa 
Magestado, pelo bom serviço que então fez a 
esta cidade. 

O tempo felizmente melhorou, e desde os 
princípios d” Abril em diante a commissão jul- 
gou-se habilitada para mandar expôr á venda 
nos mercados publicos, que nesta cidade se fa- 
zem tres dias por semana, avultadas porções de 
milho, para ter abertos no smos dias us seus 
armazens para vender em quantilades menores 
ás classes menos abastadas, para continuar em 


“maior extensão a medida, já adoptada pela Cama- 


ra manicipal, de mandar expôr á venda diaria- 
mente ás classes pobres pão manipulado, pelo 
menor preço que era possivel em relação ás 
ericumstancias, para fornecer ás mais Camaras 
do districto, e ainda dos limitrophes, as porções 
que ellas requisitassem, e para cujas requisições 
até próviamente foram auctorisadas pela commis- 
são, e finalmente para mandar vender nos mer- 
cados «"Aveiro e de Vianna do Castello as porções 
que constam das contas respeclivas, 

Como se evidencia da conta geral, a com- 
missão cedeu 4 camara municipal do Parto 
69.778 alqueires e uma quarta de milho, 10:786 
e meio ditos de centeio, 2:897 ditos de trigo, 


quarta de milho, 3:336 ditos de centeio, e 2:055 
e meio ditos de trigo, e igaalmente mandou 
expôr á venda no mercado d” Aveiro 4;875 al- 
queires de milho, e no de Vianna do Castello 8:105 
ditos do mesmo cecreal, além destas porções 


havizm mais comprados 15/1583 alqueires, que 
se perderam na viagem para aqui, e cujo 
importe foi indemnisada a comunissão pelas com- 


panhias em que se havia feito o respeclivo seguro, 
como tambem consta das contas. 

Fica pois demonstrado que a comprar total 
da commissão montou a 340:129 alqueires de 
milho, 14:172 e meio ditos de centeio, 5:854 
meia ditos «de trigo, e 3:003 arrobas e 4 arra- 
teis de farinha; segundo a estatistica da alfande- 
Em, à somma de todo o milho que entrou pela 


bem insignificante, em relação ao objecto, o 
tanto menor, que ainda reputadas perdidas as 
| dividas relacionadas, pouco excede ao juro que 
| pagou no Banco commercial do Porto 
pelo adiantamento do dinheiro, em compensação 
deste prejuizo o povo não leve mais falta de 
“pão, senão fui barato é porque as circumstan- 
feias o não permittiam, mas muito mais ca 
[teria de o pagar, senão fosse este deposito de 
tanta consideração, e destinado essencialmente 
ta equilibrar os preços; só a diferença para mo- 
inos do preço por que ficou o milho cedido á 
"Camara do Porto para fabrico de .pão importa 
| alguns contos de reis, differença por certo a mais 
bém eptendida, porque foi beneficio que mais 
| airectamente recaiu nas classes pobres. 

Resta agora fallar das contas, e sobre que 
“a commissão pede licença para occupar a aten- 
ção de Vossa Magestade, 

| Para apresentar com toda a clareza e é 


| vista dos documentos respectivos, o custo pri 
tivo dos generos, despeza de carregamento, com- | 
missão * frete, custo de descarga no Porto, | 
'beneficio nos armazens e venda, à commissão | 
entendeu que devia formar contas parciaes que | 
| satisfizessem ao fim indicado, para depois resu- | 
"mir tudo em uma conta geral, e assim formulou | 
| quatorze contas parciaes, designadas de n.º 1 a| 
n.º 14: as de n.º 1, 2,3€e 5 são de generos | 
| comprados no paiz, e cuja somma é de SE:113 
"alqueires e meio de milho, 11:402 ditos e tres 
oitavos de centeio, 6:000 ditos de trigo, « 3:008 
arrobas e 4 arrateis da farinha: as de n.º 4 e) 
16 a 10 comprebendem o milho comprado no 
estrangeiro, na importancia de 300.982 alqueires 
e meio; a den. 11 é relativa a 4:875 alqueires 
desta medida, vendidos nos mercados d'Aveiro; 
a de n.º 12igualmento comprehende 3:625 al- 
queires do dito cereral, que se compraram o, 
vendersm em Vianna do Castello, e 4:480 ditos 
| da-medida da mesma cidade, que alli descarro- | 
'garam; a den. 136 a relação das folhas se- | 
| manaes de despezas de descarga, benclicio nos | 
armazens de venda e desconto de cobre; e a de | 
[m.º 14 designa as quantias que sa pagaram de, 
renda de armazens. 
As contas acima mencionadas são acompa- | 
inhadas dos respetivos ducumentos, numerados 
desde fa 115, e em cada uma das contas 
apparece, no ho que lho corresponde, a conta 
| de venda dos generos que são relativos, com 
designação eireumstanciada do preço. 
| Uma conta geral comprehende o resumo de | 
todas as contas parciaes, e de todas as transacções 
o 
desta cidade está integralmente 


as meios de tornar efectivo u deposito no maior | do dito cereal quast tanto como importaram to- | pago do emprestimo de cem contos de réis, appro- | 


ponto que fosso possivel; nesto sentido fez ca- 
commendas em grande escala para toda a parto | 


dos us especuladores. 
Por aqui se conheco o valioso serviço que 


'vado por Decreto de 21 de Dezembro de 1554, | 
| tendo a commissão resgatado as seis letras que | 


do estrangeiro, onde julgou possivel realizarem O Governo de S. Magestade fez a esta culade e | se haviam descontado no mesmo Banco, as quaes | 


se compras para demico do pair; como receio ! 
de fazer subir os pregos, a comissão limitou se 


a algumas pequenas porções que lho eram in- convicção de haver contribuido quando pôde! missão por 128088225 réis, producto de milho 


ás províncias do norte na adopção da medida que 
crevm o deposito, e a commissão lisougea-se cu 


vão tambem adjuntas; e mais se demonstra pela 
dita conta, que depois de haver-se debitado a com- 


«dispensaveis para ir acompanhando o mercado, [Ma que O serviço correspondesse au lia a que se | que por ordem do Governo de Vossa Magestade | 


em quanto não primcipiava a receber de fóra; 
felizmente, as primeiras encomendas foram tanto | 
a lempo, que em pouco mais do um mez es-. 
tavam comprados para ci 300:000 alquei 
res«lo cereal de que essencialmente so carecia; ou- | 
tro mez depois seria impossivel similhante acqui- 
sição sem grande diflerença de preço, e mais tarde | 
não se encontrava o genero por dinheiro algum, | 
como a comissão teve vceasião de conhecer: | 
pars obter tão bom resultado, a commissão não | 
tinha duvidado responsabilisar-se, como ellectiva- 
mente se responsabilisou, pela sua firmo indivi- 
dusl para cem Os sous commissarios. 

A commissão, posto que tomasso sobre si 
tão grande responsabilidade, [eliciton-so a st 
propria polo bom expediente que havia tomado, 
convencida sempre de que 0 Governo de Vossa 
Magestade reconhecendo a boa intenção com que 
O lizora, e que prestava um serviço á nação, não 
deixaria do approval-o. | 

| Se 0 tempo o permillisse a commissão po-| 
deria principiar a prover os seus armazens logo | 
no principiu de Fevereiro, mas o aturado do in- | 
verno não deu logar a que, até fins de Março, 
entrasse embarcação alguma pela barra desta 
cidade; neste intervollo aggravaram se pare rd 
velmente as cireumstancias, 0 reforido cereal fal- 
tou quasi mente, € 0s possutlores do 
pouco que apparecia lembravam-se de pedir por 
elle exorbitantes, de fórma que nonca 
esteve tão imminente uma erise de fome com 
todas as suas consequencias como O Governo 
de Vossa Magestade havia de ser informado 
quella época pela auctoridade administrativa do 
districto; a commissão viu então reslisados os seus 
receios, e lançou mão do unico mera que podia 
allenuar os eíleitos da crise, comprou algum 


1087600 


propunha. 
Se a commissão não comprebendesse, como 
comprehendeu, que a sua primeira missão era 


| estar preparada para qualquer eventualidade que 


por ventura acontecesse, haveria vendido todo o 
milho em tempo em que, ainda fazendo serviço 
ao publico, désse lucru á Fazenda nacional, po- 
rém as importações dos particulares podiam fal- 
tar, à colheita, posto que se apresentava abun- 
dante, podia malograr se, do que ellectivamente 
estivemos ameaçados, se o mau tempe que fez em 
Outabro é principios de Novembro continuasse, 
tudo isto, entendeu, eram razões que aconse- 
lhavam a conservar um deposito para oceorrer 
a qualquer falta, e poder fazer frento a um 
monopolio, que ainda era possivel; assim a com- 
missão ainda conservava nas proximidades da 
colheita um porção avultada, o de que ainda 
hoje se não teria desfeito totalmente, se o mi- 
lho não principiasse a ameaçar deterioração, 
com cuja cireumslancia se convenceu a commis- 
são da necessidade de dar prompla saída ao 
milho que restava; a baxa de preço foi mais 
rapida do que se esperava, e a conunissão pela 
sua posição, era sempre à primeira a baixar; 
além disso o milho ainda existente era de pouco 
peso, porque tinha pas: pela operação de 
secear-se ao forno, tinha principio de deterioração, 
como já se disse, e então mão podia por forma 
alguma deixar de fazer bastante diferença para 
megos do preço do milho nacional, que além 
de ser deamelhor qualidade, acabava de colher so 
e apparecia agora no milhor estado; em conse- 
quencia pois da baixa geral, e da diferença que 
ainda a commissão (oi brigada a fazer, não so 
realisaram as esperanças que scimpre teve de que 
de uma operação, de que resultou beneficio ao 


se havia remettido 4 Camara municipal do Porto, | 
conforme a conta que a mesma Camara remettera 

pela Secretaria competente em 27 de Junho do | 
anso roximo passado, é a dever a comissão por 
saldo W:881$079 réis, cuja quantia se acha em de- 
posito no referido Banco Commercial do Porto, e 
| será satisfeita logo que o Governo de Vossa Ma- 


gestade disponha: a referida conta geral vai | 
acompanhada dos documentas que Ibe são rela- | 
tivos, designados com as letras À, B, €, D, 
E F,G. 

Com esta conta vai outra de ganhos e perdas, 
pela qual se demonstra que da operação que faz 
o objecto deste relatorio resultou á Fazenda 
um prejuizo de 2:9278146 réis, havendo a be- 
nelicio desta quantia 6598495 réis em dividas, 
cuja cobrança a commissão promove, mas con- 
viria talvez serem relaxadas oo poder judicial, 

Achando-se, pois, preenchida a nossa mis- 
são vamos respeitosamente pedir a Vossa Ma- 
gestade a graça de Mandar approvar as contas, 
e dissolver a commissão: e Digne-Se Vossa 
Magestade relevar qualquer falta que por ven- 
tura houvesse, se a houve foi involuntaria, e 
tambem não procedeu de certo por não ter | 
* procurado por todos os modos corresponder á 
honrosa missão de que foi encarregada. A cone | 
| missão pede igualmente a Vossa Magestade per- | 
imitta à publicação do relatorio e contas ad-| 
| juntas va folha oficial | 

Deos guarde a vida de Vossa Magestade | 
como todos havemos mister. Porto, 26 de Ja-| 
| neiro de 1857.==Visconde da Trindade = Anto- 
[mio José Antunes Navarro = Antonio Gomes dos 
Santos. ) | 

Está conforme — irtição de agricultura, 

28 de Janeiro de 1857 e Modeigo de Moraes Soa- 


| 
! 


row, no cazo de serem precisos, até | paiz, e essencialmente a esta cidade, não resul-| res, 
do dito genero, que se acha-| asse prejuizo á Fazenda, prejuizo na verdade, 


| Kirschwasser, e outros, em logar de doi 


| dois esendos por cem libras 


DIRECÇÃO GERAE DO CONNENCIO E INDUSTRIA. 
Nepartição do Commercio 
- SexDo-wE presentes os estatutos da compa- 
nhia Peso-Reguense, a qual tem por fim gerir, por 
sua conta, a construcção do cáes da Regon, de 
que tracta a carta de lei de vinte de Julho do 
mil oitocentos cincoenta € cinco, em virtudo 


| do contracto celebrado com a camara manicipal 
| daquele concelho; Atendendo que, pelo meio 


da associação do capitses, mais facilmente q 
com promplidão se póde realizar a feitura do 
sobredito cáes, lho necessario para facilitar o 
embarque e desembarque dos generos e merca- 
dorias fazem o movimento industrial daquelle 
concelho; considerando que, a mesma empreza, 
propondo se a auxiliar a camara municipal da- 
quelta villa em todos os melhoramentos mate- 
rises della o dv respectivo concelho, se lorna 
por isso uma empresa de reconhecida utilidade 
publica; Vista a informação do Governador esvil 
do districto administrativo de Villa Real; Visto 
o parecer do conselheiro Ajudante do procura- 
dor geral da corda junto ao ministerio das obras 
publicas, commereio e industria. hei por bem ap- 
provar a instituição da supra mencionada compa- 
nhia Peso-lteguense, e confirmar os estatutos por 
que ella se ha de reger, os quaes, nos termos 
do artigo quinhentos trinta e nove do codigo 
commercial porlugnez, se acham reduzidos a 
instrumento publico, e constam de seis espitulos 
e trinta e tres artigos, que baixam, com este do- 
ereto, assigandos pelo presidente do concelho de 
ministros, ministro e Secretario d'estado dos nego- 
cios das obras publicas, commercio e industria: 
com expressa elausula de que a minha approvação 
será retirada logo que a companhia se desvie do fim 
para que é institutda, ou deixe de apresentar an- 
nualmente o relatorio, contas e parecer sobre a 
gerencia da sua dirceção, nos termos do artigo 
trinta dos respectivos estatutos, na direcção geral 
do commercio é industria, é no tribunal com- 
merecial de primeira instancia do seu domicilio. 
O mesmo ministro e secretario de estado o le- 
nha assim entendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, em dezeseis de Ontubro de mil 


| vitocentos cincoenta e seis. — REI, — Marques 


de Loulé 


Para conhecimento do commercio, e mais 
pessoas a quem possa interessar, se faz publico o 
seguinte decreto dos Estados pontificios: 

O Cardeal Antonelli, Secretario de Estado, etc. 

Tendo-se reconhecido a insuliciencia da pro- 
dueção interna das agoas-ardentes e bebidas es- 
piriluosas, para sapprir ás necessidades do con- 
sumo, Sua Santidade, por proposta do Monse- 
uhor tesoureiro geral, ministro das finanças, 
depois de cuvida o parecer do conselho do 
estado, e do conselho de ministros, ordenou que 
publicassemas, como publicamos, em seu augusto 
nome, as seguintes imudificações da pauts das 
alfandegas, que deverão ter pleno efeito, logo 
depois de promulgado o presente decreto: 

Artigo 1.º O direito de introducção que 
pagam as agoas-ardentes 6 bebidas espiritunsas 
estrangeiras é reduzido, até nova disposição, 
de escudos quatro a dois escudos por cem libras 
(lorde). 

Art. 2.º O direito de introducção do Rhum, 
Rach, o bebidas chamadas de essensio, Cognac, 
escudos 
e cincoenta batoechi, será igualado no das agons 
ardentes e bebidas espirituosas, isto é, pagando” 
lorde 

Art. 3.º Não ha modilicação algama, quan- 
to á arrecadação nos direitos de consamo que 
actualmente vigora sobre os mencionados liqui- 
dos. 

O Thesoureiro geral, em 
está encarregado da execução 

Secretaria de estado; 19 de Novembro de 
1856. — Cardeal Antonelli. 

Está conforme. — Repartição do commoreio, 
em 4 de Janeiro do 1857. — Aíbano À. da Sul- 
verra Pinto, 

—— —— 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão em 12 de Ferereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNA. JOSQUIM PAILIPPE DE SoUnE. 


A' meia hora depois do meia dia profedeu-sa 
4 chamada é verilicou-se estarem prescutos 63 surs 
deputados. 

Foi lida o approvada a acta, e acorresponden- 
cia teve o competente destino, 


SEGUNDA PANTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão da resposta ao dis- 
curso da corda. 


O sor. Nogurima Soanes, continuando o seu dis- 
curso interrompido na sessão de hontem, (et breves 


tro das finanças, 


2 


E ESSAS O a a 


considerações sobre aspolitica geral do paiz, louvan- 
do a administração passada pela politica quê adoptá- 
ra e louvando tambem a actual por ter seguido 
aquella politica. o 

Discorreu sobre a intervenção do governo nas 
eleições passadas, dizendo que o não censurava por 
isso, bem como não censurára “os anteriores ; posto 
que, constitucionalmente fallando, se não deve admit-. 
tir tal intervenção. z 

Disse que estava de accôrdo com o comporta- 
mento do governo na questão dos cereaes, e louvou-o 
por ter seguido o systema da liberdade do com- 
mercio. 

Oceupou-se da questão. de fazenda, do empres- 
timo, das antecipações , discordando em lodas da 
opinião do sur. Fontes. 

Sobre a concessão do credito imovel tambem di- 
vergiu da opinião daquelle deputado, quiz mostrar 
que o artigo 5.º da-lei de 11 d'abril de 1850 póde | 
co-exislir com “o artigo 546 do codigo commercial, 
e que uma não destroc 0 outro, 

Disse que não via que o” governo merecesso 
censura pelos -seus-actos passados ; mas que convém 
examinar os seus actos futuros, 

“Declarou que se o anno passado estivesse pre- 
sente quando o snr. Fontes apresentou os seus pro- 
jectos de fazenda, teria votado por elles. . 

Disse que não acreditava nas economias, e dis- 
correndo sobre o contrabando, quiz mostrar que era 

* um mal inexlinguivel, e que só havia a cuidar em 
melhorar a fiscalisação. 

Declaron que se o governo entrasse largamento 
na estrada dos melhoramentos publicos teria o seu 
apoio, aliás não contasse com elle. 

Fez algumas reflexões aos paragraphos da res- 
posta ao discurso da “coroa, que se referem 4 ins- 
irueção e viação publica, e associando-se ao. pare- 
cer da commissão sobre a reforma da “instrucção , 
pediu 4 camara que approvasse a proposta do snr. 
Fontes relativa á viação. 

Foi convidado a entrar na sala, prestou juramen- 
to e tomou assento o snr. deputudo Antonio Pereira 
de Souza e Menezes. 

Progredindo a discussão, o snr. Carlos Bento fez 
largas considerações sobre o imposto e economias, 
respondendo a alguns argumentos dos deputados qu 
o precederam e particularmente -ao snr. Nogueira 
Soares. Explicou-o modo como entendia as ccono- | 
mias, e respondeu ás considerações do enr. Fontes 
sobre a concessão do privilegio do credito movel. 

Goneluiu declarando que algumas das propostas 
apresentadas não podiam ser adiittidas, e vetaudo 
contra a do sur, Fontes, que propunha um agdia- 
mento á resposta ao discurso da corda Et 

O snr. REBELLO CABRAL Começou por mostrar a 
pouca harmonia que se dava entre o governo e a 
commissão de resposta ao discurso da corda. Fez 
largas considerações sobre a entrada condicional do 
snr. José Jorge Loureiro para o ministerio, e sobre 
os inconvenientes da sua retirada, Começou a fazer 
observações sobre alguns dos paragraphos da res- 
posta ao discurso da corda, e tendo dado a hora 
pediu que se lhe reservasse a palavra. 

O snr. paestmexTE dando para ordem do dia da 
sessão seguinte a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


——————— meras 
TRATADO DO SUND. 


«Times» referindo-se a nolicias de Dina- 
marca, publica o seguinte resumo do tractado 
que vae ser concluilo entre esta nação é as 
varias potencias europeas que commerciam com 
o Baltico, para:o resgate dos direitos do Sund. 

O preambulo diz que «com o fim de facilitar 
e augmentar as relações comnierciaes e mariti- 
mas actualmento existentes entre a Dinamarca, 
sos outros Estados contraclantes , estas partes 
accordaram em negociar um tratado para a abo- 
lição dos direitos impostos aos navios e seus 
carregamentos que passam atravez do Sund e 
dos Belts, e para a diminuição dps direitos de 
transito que pagam as mercadorias que passam 
por terra do Oceano germanico para o Baltico. 

No primeiro artigo o rei da Dinamarca 
promette não levantar para o futuro imposto al- 
gum sob a denominação de direitos de alfan- 
dega, lonelagem , ou de faroes , boias, ete., 
sobre qualquer navio, ou seus carregamentos , 
que passarem do Oceano gecinanico para o Bal- 
tico, ou mice-versa, atravez dos Belts ou do Sund, 
o que terá logar ou os navios passem simples- 
mente atravez das agoas dinamarquezas, on 
sejam compellidos pelo rigor do tempo on por 
causa de operações commercines a lançar alli 
ferro, ou a entrar em algum porto, Navio ne- 
nhum pertencente ás potencias contractantes será 
para o futuro sujeito a detenção ou qualquer 
uulro impedimento em quanto passar atravez 
dos Belts ou do Sund: relativamente aos na- 
vios de outros Estados que não tenham parte 
neste lratado, o rei da Dinamarca terá a facul- 
dade de estabelecer por convenções separadas 
as condições fiscaes que lhes devam ser con- 
cedidas, 

O rei obriga-se alem disso a isemptar de 
quaesquer direitos de farves, fachos, boias, ete., 
e em geral de todos us impostos maritimos, 4 
excepção dos direitos de porto e alfandegas, 
todos os návios das partes contraclantes que en- 
trem ou saiam dus portos dinamarquezes, com 
carga ou em lastro, e tenham ou não entrado 
em qualquer transacção commercial no porto 

No segundo artigo 0 rei compremetto-se a 
manter e conservar em bôa ordem todos os 
pharoes, fachos, boias, etc. , actualmente em- 
pregados, Lanto nas proximidades dos portos 
dinamarquezes e canaes, como ao longo da 
costa da Dinamarca. Em segundo lugar, para 
interesso do commercio e navegação, a dar a 
tlevida allenção á conveniencia de modificar a 
posição ou fórma dos subreditos pharoes, façhos, 
boins, ete., ou de augmentar o seu numero, 
e isto sem qualquer onus para os navios es- 
trangeiros. Em terceiro lugar, a conservar q 
actual numero de pilotos, lendo todos os mes- 
tres de navios a faculdade de os empregar ou 
não. As despezas de pilotagem nunca devem 
tambem subir acima do que são actualmente ; 
serão para Os navios dinumarquezes as mes- 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


mas que para os navios estrangeiros, e só- 
mente serão pagaveis por aquelles navios que 
tomarem pilotos a bordo. Em quarto lugar, 
permittirá a individuos particulares, naluraes 
ou estrangeiros, que estabeleçam estações no Sund 
e nos Belts para formecer vapores de reboque 
nos navios que por alli passam e que quei- 
ram aprovoitar-se desta facilidade. Em quinto 
lugar, torna exlensivas a todos os canaes ou 
outras vias que conduzem do Oceano germani- 
co au Baltico, a mesma isenção de direitos que 
ss mercadorias dinamarquezas e estrangeiras de 
determinadas especies gosam em certas passagens, 
(aqui segue uma especificação das varias espo- 
cies de mercadorias é das dilferentes passagens); e 
se para o fuluro algumas mercadorias não es- 
pecificadas aqui obtiverem uma isenção de di- 
reitos de transito por qualquer destas passagens, 
essa isenção será extensiva a todas as oulras. É em 
sexto lugar, elie obriga-se a reduzira laxa dos 
direitos de transito sobre lodas aquelas mer- 
cadorias que são agora sujeitas a uma taxa uni- 
forme de 10 skillings de dinheiro dinamerquez 
por 500 libras de pezo dinamarquez : e final- 
mente, se os direitos de transito vierem para 
o futuro a descer em qualquer destas passagens 
abaixo desta taxa, o rei.compromette-se a pôr to- 
das as passagens que agora unem, ou que prra o 
futuro possam unir, o Oceano germanico ou 
o Eiba com o Balliso, ou qualquer de seus 
tributarios, em estado de perfeita igualdade com 
quaesquer passagens que de futuro possam ser 
abertas entro dous portos de seus dominios 

Segundo o artigo 3.º, as disposições dos 
artigos 1.º e 2.º devem começar a, tor vigor 
desde o 1.º de Abril do corrente anno. 

O artigo 4.º obriga os Estados que entram 
neste tratado com a Dinamarca à pagar-lhe como 
inlemnisação pelos sacrifícios que faz esta nação 
nos artigos precedentes, a somima de 30.570:698 
rix dollars, segundo as varias quotas já aceordadas, 


| e coma elausula de que-cada Estado só está sugeito 


ao pagamento da sua propria quota. 

No artigo 5.º delermina-se que as varias 
sotmmas acima especificadas serão pagas dentro 
de 20 annos, em 40 prostações iguaes de seis 
em seis mezes, as quaes jucluirão a porção do 
capital devido o os juros acerescidus no balan- 
qo que ficar. 

Cada uma das altas partes contraclantes 
obriga-se no artigo 6º a resolver com o rei 
de Dinamarca, 1.º o modo como e o lugaron- 
de estes pagamentos por semestres devam ser 
ellectuados ; 2.º, 0 modo «e à taxa em que as 
diversas sommas, designadas em dinheiro di- 
namarquez, serão contadas em dinheiro do dito 
Estado; e 3.º, as condições e o modo como 
o dito Esladu se reserva a pagar antecipada- 
mente a sun quota de indemnisação. 

No artigo seguinte e ultimo a execução das 
precedentes eslipulações torna-se dependente do 
cumprimento das formalidades requeridas pelas 
leis constitucionaes dos altos Estados Contra- 
clantes, os quaes comtudo se obrigam a obter 
aquella sancção dentro do menor prazo pos- 
sivel. 

—— mem 


LISBOA 14 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Entrou hontem de tarde o paquete inglez 
«Alhambra» da. carreira peninsular, Não veio 
o snr. conde de Lavradio. Ainda ba quem 
espere pelo paquete transallantico; mas, se- 
gundo nos informam, o snr. conde só deixará 
Londres em Março proximo , porque tem de 
assistir á confecção e assignar os litulos da 
conversão da divida externa, que se estão pro- 
cessando na agencia financial. Continua ataffir- 
mar-se, que o ilustre diplomatico não “voltará 
para Inglaterra, mas que será lransferido para 
Roma como deseja, É 

Efectivamente foram interessantes as sce- 
nas que se passaram na sessão d'hontem da 
camara dos deputados por causa da proposta 
relativa ao «credito movel». 

O snr. Ferrer, fallando em nome da maio- 
ria, disse que a questão era grave pelos seus 
ellcitos, e que a camara devia ponderal-os, por- 
que ou se queria que a approvação dada pelo 
governo aos estatulos do credito movel fosse de- 
clarada illegal para a companhia não poder ge- 
rir, ou se pretendia censurar o governo por si- 
milhante acto, e que no primeiro caso o go- 
veruo fica debaixo da censura e a companhia. 
prejudicada em quanto a camara não resolver 
este negoclo. Concluiu propondo o addiamen- 
to da proposta do snr. Fontes para depois de 
virem os dueumentos pedidos e pãra o fim da 
discussão da resposta ao discurso da coroa, 

O sar. ministro da justiça pede a pala- 
vra, sustenta o addiamento, é que a camara 
ilustrada pelos debates, póde rejeitar ou ap- 
provar, a resposta á falla do Lhrono, sem ou- 
vir sobre a materia em questão, commissão 
alguma. a 

Segue-se-lhe o snr. Julio Gomes, ministro 
do reino e interino da fazenda é declara for- 
malmento por parte do governo-— que desde 
que se appresentaram duvidas sobre um ponl 
lão grave, o governo não prescindia que o 
negocio fosse examinado por uma comissão, 
e ainda que a maioria quizesse obstar, que de 
certo não queria, a este exame, 0 governo não 
o podia de maneira nenhuma consentir; e ler- 
minou dizendo, que o meio de combinar estas 
duas exigencias era continuar a discussão do 
projecto de resposta ficando para depois o cxa- 


| tinha de”guerra e as colonias , sobre as finan- 


me d'uma commissão sobre o negocio de que 
se Lraclava. 


pelo desejo de contribuir os melhoramen- 
tos moraes e materiaes dg paiz, esforçam-se 


O snr. Ferrer, vendo-se contrariado pelo kpor satisfazer este empenho e coadjuvarão o 


snr. Julio e este divergente do snr, Elias da 
Cunha, retira a sua proposta de adidiamento. 

Depois de varias questões 0 snr, Avila faz 
sua a proposta do snr. Ferrer, e a camara de- 
cide que a proposta do snr. Fontes sejy sub- 
metlida á contmissão de infracções, ouvidas as 
de fazenda e legislação, que assim tinha osnr. 
Fontes alterado a sua primeira proposta, e que 
esta seja discutida depois de votado o projecto 
de resposta 

Passou-se 4 ordem do dia e o snr Car- 
los Bento maudou para a meza duas emendas 
ao projecto do resposta. Uma é assim conce- 
bida : 

A camara tambem deplora que a molestia 
das vinhas continue a esterelisar um dos mais 
importantes ramos da nossa produeção agricola 
e estará sempre do açcordo com o governo a 
fim de se adoptarem os arbitrios convenientes 
para minorar os males que actualmente soffrem 
por aquella causa o paiz do Douro e os mais 
districtos vinhateiros do reino. 

A segunda emenda é no sentido da do snr. 
Fontes à respeito da abertura do caminho de 
ferro de leste, 

Continuou a fallar o snr. João Rebello Ca- 
bral, que discorreu sobre a concordata com a | 
côrie de Roma e sobre a segurança publica, 
ficando ainda com a palavra para hoje. 

O negocio da renovação do contracto da 
fabrica da Marinha grande, vae dar logar na ca- 
mara a uma questão lalvez tão reohida como o 
está sendo o da concessão do credito movel. 
Hontem. foi distribuido a todos os deputados co- 
pia do seguinte requerimento : 


Senhor | Diz João Rodrigues Teixeira de 
Araujo, que lendo conhecimento pela declaração | 
feita na camara dos snrs- deputados da Nação | 
Portuguesa em sessão de 5 do corrento, haver- 
se renovado o contracto da Marinha Grande ao 
actual administrader, quando melhores vanta- 
gens se podem consegnir para a Fazenda Pu- 
blica, em relação aos encargos pecaniarios, que 
sobre ella pesam, como em relação ao desen- 
volvimento de trabalho na mesma fabrica, em 
proveito nacional o dos povos cireumvisinhos , 
conforme ao principal fim com que esse esta- 
belecimento foi deixado ao Estado: e estando 
o supplicante certo não só de que posta esta 
administração em concorren: a publi- 
ca, ou outra que geral e livre fôr ha de pro- 
duzir melhores condições, mas tambem de que 
tem por si, respeitaveis e poderosas garantias 
de abonadores, que respondem pelo integral 
cumprimento de quaesquer obrigações 

P. a Vossa Magestade 
a graça de ordenar, que 
a referida administração | 
seja posta a concurso, 
para que seja adjudica- 
da, a quem melhores 
condições e garantias vf- 
ferecer. 


“E RM. 
Lisboa 11 de Fevereiro de 1857. - 
João Rodrigues Teixeira de Araujo. 


Diz-se que o almirante Dundas regressa 
brevemente a Inglaterra por ter sido nomeado 
lord do almirantado. 

O «Diario» publica hoje a conta da junta | 
administrativa das obras da barra e ponte de 
Vianna, relativas ao anno de 1853 na impor- 
tancia de 1:241:905 reis. 

Ainda que as transacções nos 3 p. e. não 
foram hontem avultadas, cemtudo aquelles titu- 
los subiram, como se verá da cotação. Parece 
que esta melhoria é devida ao preço que o ban- 
co poz ás suas vendas. 


IDEM 15. 


A sessão d'bontem da camara dos depu- 
tados, nada ofereceu de notavel. Concluiu o 
seu discurso o Snr. João Rebello Cabral, que 
já tinha fallado durante as duas sessões ante- 
riores, deu algumas explicações o snr. minis- 
tro da justica, e começou a fallar o sur. Re- 
bello da Silva. a 

O resto do discurso do snr João Rebello 
versou sobre o estado em que se acha a ma- 


ças, e sobre a lei das aposentações. 

O snr. ministro da justiça explicou a sua 
interferencia nas eleições, disse que a concor- 
data com a córle de Roma, ba de ser appre- 
sentada nesta sessão, que o governo tinha da- 
do fiel e inteira execução á lei das apposen- 
tações, que o governo lem. trabalhos feitos a) 
respeito da organisação das cadeas, mas que | 
por ora os não pode appresentar, e que 0 se- 
crelario do supremo tribunal de justiça , foi 
reformado, porque assim o requereu. =| 

O snr. Rebello da Silva começou por di- | 
zer — que antes de entrar na discussão da 
resposta observaria, que muitos ajuizam que 
esta camara durará pouco lempo, julgando-a 
ingovernamental, por ser composta homens 
de opiniões independentes; mas se isto fosse ver- 
dade , seria um terrivel desengano suppor que 
as altas capacidades que nella tem assento , 
não podem devidamente avaliar os negocios pu- 
blicos e resolvê-los. Persuade-se, por tanto , 
que não é exacta a opinião que se forma da 


camara actual, porque uns dos seus membros 
amestrados pela experiencia e todos animados 


governo em quanto elle estiver em harmonia 
com o pensamento da camara. e quando deixar 
de o estar O ministerio passa mas q situação ha 
de permanecer. 

A bora veio interromper o orador, que fi- 
cou com a palavra para ámanhã. 

Antes da ordem do dia foram approvados 
os capitulos 7.º e 8.º do lilulo 3.º do regi- 
mento da camara. 

E eis aqui em que se passou a sessão de 
hontem. E” o systema perniciosissimo de gas- 
tar lempo immenso com as wousas, que podem 
e devem ser resolvidas em algumas horas. O 
parlamento inglez abriu-se mo dia 2 de Feve- 
reiro, e os jornaes de 7 já trazem a nolicia 
de que a mensagem real foi approvada em am- 
bas as camaras. O nosso parlamento abriu-se 
em dous de Janeiro, a discussão da resposta 
à fada do throno começon em 3 de Fevereiro 
e ainda no dia 15 ha oradores com a palavra 
reservada e muitos outros inscriptos para fallar | 

Essa é boa | Pois nós não temos muito 
mais razão que o parlamento inglez para largas 
discussões nesta conjunctura? Que é a guerra 
com a China, com a Persia, as desintelligen- 
cias com Napoles, a questão Suissa, os desac- 
cordos sobre o lractado de Pariz, a questão do 
«income-lax», em comparação das nossas gra- 
ves questões sobre se o ministerio expediu eu 
não circulares aos parochos, se cumprin a lei 
das aposontações, quem foram os insligadores 
dos tumaltos da fome, e porque foi reformado 
o secretario do supremo tribunal de justiça? 

Bem diz hoje a «Revolução». no seu artigo 
principal: — O congresso de Pariz regulou em 
menos tempo as cousas do Oriente. À mesma 
guerra da Crimea ponco mais tempo levou a 
decidir; mas a liberdade fugiria espavorida de 
entré nós, se neste pequeno paiz  volassemos 
no mesmo dia ou no segumdo a resposta ao 
discurso da corda. 

- Demais, na camara parece que se trabalha 
só por horas, sendo todos rigorosos na da sa- 
bida e relaxados na da entrada, Este costume 
é velho, é geral, mas não pode durar. porque 
desacredilta a camara. g 

O banco de Portugal começa amanhã o 
pagamento do dividendo do ultimo semestre. 

Fallaceu bontem a snr.* condessada Pon- 
te. Asua perda é geralmente lamentada, não 
só porque pertencia a uma das familias mais 
distinctas e mais estimadas de Lisboa, mas por 
que era uma senhora de muita bondade, res- 
peito e virtudes, 

Teve hontem logar a experiencia do vapor 
«D. Maria 2.º», da Companhia Luso-Brazileira, 
Largou da amarração á 1 e meia horas da tarde 
seguiu até Paço d'Areos, estando de volta a 
tomar a boia ás 2 horas e 40 minutos. Du- 
rante o trajecto funceionou a machina o melhor 
possivel, chegando a fazer 10 milhas com maré 
contra. 

A obra na machina e helice deste barco, 
executada na oficina do arsenal da marinha pe- 
los engenheiros do navio Piper e: Norton Ja- 
nior, debaixo da direcção do inspector de ma- 
chinas Jobn Norton, ficou com a maior perfi 
ção e segurança, sendo a collocação dos eranks 
no eixo novo o primeiro trabalho deste genero 
feito no nosso paiz. Sua Magestade o snr. D. 
Pedro 5º por oecasião de visitar as oficinas 
do arsenal, mostrou-se salisfeito que aquella 
obra alli fosse executada. pela instrueção de que 
podia servir aos operarios. 

Está pois o vapor «D. Maria 2.º» prom- 
pto a seguir viagem para Inglaterra para se 
lhe examinar o fundo, se a Companhia as- 
sim o decidir, podendo em breve, este ma- 
guifico navio encelar de novo a sua carreira 
transallantica; o que seria proveitoso se efle- 
eluasse quanto antes, porque os bareos partu- 
guezes são sempre. preferidos pelos passageiros 
a quaesquer outros das emprezas estrangeiras. 

Não regressou em qualquer dos dois pa- 
quetes, que acabam «do chegar de Inglaterra lo 
representante da Confederação” Americano: nesta 
corte nr. O'Sallivan. Parece que addiou a sua 
partida de Londres por incommada de saude. 

Parece que se tracta de enviar algumas for- 
ças militares e munições do guerra para Ma- 
cau, Cc que a corveta «D. Fernando» partirá 
brevemente para aquelle destino. Em presen- 
calo estado de consas na China, é de abso- 
luta necessidade que o nosso governo não fique 
impassível, nem deixe o estabelecimento de Ma- 
cau sem auxilio de especie alguma. 

A assemblea geral da companhia de Segu- 
ros Fidelidade acaba de fazer a eleição das 
pessoas que ahão-de representar e dirigir no 
corrente anno. Para a presidencia foi eleito o 
sur. Francisco Maria da Silva Torres, para a 
vice-presidencia 0 snr. Alberto Antonio de Mo- 
raes Carvalho; secretários os snrs Antonio 
vegnano de Carvalho Perceira e Antonio Joa- 
quim Ribeiro da Silva ; directores os snrs. José 
Antonio Pereira Serzedello, Antonio José Pi- 
res Grandaes o Antonio Thomaz Pacheco ; q 
substitutos os snrs. Manoel Joaquim Gonçalves 
da Roza, Libanio Ribeiro da Silva e Manvel 


José Machado. 4 


No nosso mercado de fundos foram hon- 
tem de pequena monta as Lransacções, tanto 
em acções do banco como nos 3 pur cento; 
mas os preços da ultima colação conservam- 
se firmes. 


—— mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor iLusitania. Em consequencia 
do mão tempo, sa sahida do vaper Lusilanta, 
que devia hoje teer lugar, fica transferida para 
ámanhã ás 4 horas da tarde. 

— Sinistross, No dia 20 de Dezembro 
em consequencia «de um furacão deram á costa 
em Vera-Cruz 5 rmavios que estavam ancorados 
foram a galera franceza 
a corvela mexicana Gua- 
nburguez Clarita; o bri- 
e o brigue americano «Ne- 


egamentos. 
e = Dissolução. O tribunal do Commercio 
do Sena, aplicanilo a lei de 17 de Julho de 
1856, sobre sociedades de commandita, por 
acções, declarou «lissolvida a sociedade de com- 
mandita denominaula «Diner de Paris» por o ge- 
rente não ter formado um conselho fiscal no 
prazo marcado na lei. 

— Bonds surdos. asma ho era real 

enou que o juro dos bonds do thesonro 
pata aniitidos desde 5 de Fevereiro fosse 
ficado a 4 e meto por cento a0s pagaveis de 
SaGmezes, e a 5 porcentode 7a 12 mezes. 

— Companhia de Navegação do Danubio. 
Uma das maiores emprezas commerciaes da 
Austria é a de navegação do Danubio, por va- 
pores, fundada por acções. Esta sociedade sou- 
be aproveitar as circumstancias em 1853 a 1856, 
fazendo exelusivamente o transporte do male- 
rial de toda a especie, pela grande arteria flu- 
vial. A paz de Pariz, abrindo a navegação do 
Danubio a todas as potencias maritimas , des- 
truiu a esperança que tinha esta companhia, 
de conservar o exclusivo da navegação daquel- 
le rio. 

A companhia obleve quando se estabeleceu 
por acções o priviilegio dos transportes a va- 
por; e sendo esta garantia annulada: pelo tracta- 
do de 30 de Março, o governo para fazer cessar as 
reclamações dos acecionistas, foi obrigado a as- 
segurar-lhes no orcçamento do Estado um juro 
annnal de 8 por ccento, do capital social 

Para dar uímsa idêa da importancia desta 
empreza, bastará vdizer, que à companhia tem 
barcos a vapor, mo Danubio, no valor de perto 
de 30 milhões de francos: estes vapores são 
para passageiros, e mercadorias mais leves e 
de pouco volume; e lem mais 300 barcos para 
o transporte de carga grossa, em toda a ex- 
tensão do rio. Avaliam-se em 40 milhões de 
francos os barcos que a companhia austriaca de 
navegação, emprega nas aguas do Danubio , 
abertas hoje á concorrencia estrangeira. 

— Riqueza dos Estados Unidos. Em 1856 
coltivaram-se 17:60:00) geiras de terra , que 
formam uma superficie como os territorios da 
Belgica e da Mollanda reunidos. A producção 
total foi avaliada em 13 milhões de francos ; 
o triplo da do 1840. O valor do terreno de 
todas as propriedades monta a 11 milhões de 
dollars, para uma: população-de 27 milhões de 
almas. Os novos terrenos explorados não se 
destinaram unicamente á ogreultura: pois as 
emprezas dos caminhos de ferro, e os Estados 
fizeram sequisição de 700:000 geiras. As con- 
cessões de caminhos em 1856 comprehendem 
uma superficie de 39:300:000 geiras, istoé uma 
superficie equivalente a quasi uma 3.º parte da 
França. No fim do anno de 1855 estavam em 
exploração 33:900 kilometros de caminhos de 
ferro, cada um dos quaes linha custado terno 
medio 109:000 francos. 

Tem uma redle de caminhos de ferro em 
exploração 3 vezess maior que a Inglaterra, e 
5 vezes maior ques a França e Allemanha, in- 
eluindo a Prussia; sendo de notar que cada 
Kilometro dos caminhos americanos custou 5 
vezes menos que Os inglezesy 4 vezes menos 
que os francezes, 3 vezes menos que os bel- 
gas, e 2 vezes mencs que os d'Allemanha, não 
obstante ser mais cara a mão d'obra na Ame- 
rica que na Europa. Os outros meios de com- 
muricação tem seguido o movimento do pro- 
gresso geral, e ao passo que os fios electricos 
se estenderam em lodas as direcções do terrilo- 
rio da União, a marinha mercante teve em um 
anno o augmenty Oo 221 barcos de vapor e 
1703 de véla. 

O territorio sinda não aforado, tem uma 
uma extensão igual á superficie da Europa, ex- 
ceptuando a Russis. 

O commercio dos Estados-Enidos teve nos 
3 ultimos annos o augmento de 30 por cento. 

A divida nacional diminaio no mesmo 
periodo 250 milhões de francos. 

Pagou ao Mexico cerca de 51 milhões de 
francos pela acquisição de Mesilla, territorio 
cuja extensão é igual 4 du reino da Baviera, 

As minas da California produziram nos 3, 
annos 850 milhões de francos, dos quaes se 
esportaram 645, ficando os restantes para a cir- 
culação interior. 

Hoje encontra-se o governo em estado de 

mgar a divida mncional, que dimingindo uns 

5 por cento em 11856, ficou reduzida a 150 
milheôs de francos ; e o thesouro nacional tem 
uma reserva que monta a 110 milhões de fran- 
cos, 

-— Casamento. Estava para se eflecinar 
o casamento de M. Gustavo de Rothschild , di- 

rector do banco de França, e filho mais velho 
do barão James de Rothschild, com sua prima 
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COMMERCIO DO PORTO. 


— Anagramas. Os fazedores d'anagra- 
mas, não se descuidaram d'aproveitar o nome 
de Verger, e acharam que combinando as le- 
tras das tres palavras Jean Louis Verger, re- 
petindo a mesma letra, dá esta combinação a 
phrase: J'ai versé un sang .veneré. 

Esto anagrama nada vale comparado com 
outro feito com o nome do medico Jules Mec- 
tensie, que variando a ordem das letras dá: 
Je tue mes cliens, bella divisa para um medi- 
co. O anagrama de Marie Touchet, amante de 
Carlos 9.º dava: je charme tout. O anagrama de 
Vigneron dava ivrogne. 

Entre os anagramas propheticos cita-se o 
do nome de Pilastre du Rosier, que feza 1.º as- 
censão -arenslatica; e cujo nome tomando a 
letra — p — por inicial de premier, da: Tu 
serás le premier roi de Vair. 


TT — 


EXTERIOR. 


Despacho da «Gazetta de Madrid» : 

PARIZ, 19 de Fevereiro. — M. Disraeli an- 
nunciou no parlamento, que dará extensa no- 
ticia do tractado secreto francez 

Dizem de Constantinopla em 2 que os rus- 
sos querem , au que parece penetrar na Per- 
sia, 

A camara dos deputados da Belgica votou 
o projecto de lei para a livre importação e 
exportação dos generos alimentícios; com a 
emenda do Senado que proroga até 30 de Ju- 
nho a probibição da exportação. 

O regresso "do rei da Sardenha 4 sua ca-. 
pital foi apressado pela nota que o conde Buol | 
dirigiu ao gabinete sardo queixando-so do 
modo hostil com que os jornaes de Turin fa- 
lavam da Austria. 

Na Hungria fazem-se preparativos para a 
recepção do imperador d'Austria, onde se es- 
pera será concedida uma amnistia semelhante 
á que foi dada aos estados italianos. 

O Shah da Persia publicou a declaração 
de guerra á Inglaterra e resolveu continuar as 
hostilidades, 

Acreditava-se geralmente n'um tractado se- 
creto com a Russia, 

Feruk-Khan, embaixador da Persia, teve 
em Pariz uma entrevista com lord Cowley. Diz- 
se que fora de caracter amigavel. 

O barão de Hubner pedio ao conde Wa- 
lewski, ministro dos negocids estrangeiros da 
França explicações sobre a Nota do «Monitor», 
ácerca da união dos principados Danubianos. 

Um despacho de Viena annuncia á Turquia 
que a evacuação da Moldavia e Valachia  pe- 
las tropas austriacas estará terminada a 24 de 
Março. 

A Porta vai olhicialmente tomar posse do 
Delta, nas embocaduras do Danubio. 

O governo inglez apresentou no parlamen- 
to todos os papeis relativos ás operações das 
forças navaes inglezas em Canton. 

Os documentos são numerosos e occupam 
225 paginas. 

O inquerito minucioso a que mandou pro- 
ceder o governo belga sobre o incidente con- 
cernente ao assisssino Verger, provou á evi- 
dencia a falsidade das allegações da corres- 
pondencia do «Journal de Bruxellas», que deu 
motivo ao inquerito. 


Hia publicar-se em [espanha nma amnis- 
tia, para os complicados no movimento Carlis- 
ta de 1854. 

No dia 140 sahin de Madrid para o seu 
desterro D. Manoel Becerra. 

Falleceu em Madrid o marquez de Fuente 
Polayo. 

Foi alli preso o celebre facinoroso San- 
tiago Rodrigues, denominado o portuguez. 


———————e- 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Cargas manifestadas de 9 a 11 de Fevereiro. 


NEWYORK. — Baroa Americana «E. Foster» 
declarou 82 saceas de arroz, 9 ditas de fa- 
rinha, 3,238 de trigo, 6,000 páos de aduela: 
e 13,440 ditos de campeche, aC, J. G. Pa- 
rada. e 

IDEM. — Barca Americana «Rambler», de- 
clarou 3,922 saccas de trigo, 600 barricas de 
farinha, e 6,000 paus de jaduela,, a J. Duar- 
te de Mattos. 

LONDRES. — Vapor inglez «Bacchante», 
declarou 975 saccos de trigo, 501 ditos de arroz, 
350 barricas de farinha, 119 ditas de-enxofre, 
32 pipas de agoardente, 407 chapas de ferro, 
240 arcos de dito, e 49 fardos de linho, 2 
barris de vinho, e 488 volumes diversos, a D. 
M. Feuerheerd Junior & €.º 

IDEM — Vapor inglez «Vesta» declarou 2,983 
saccos de arroz, 594 ditos de trigo, 250 bar- 
ricas de farinha, 347 ditas de enxofre, 97 pi- 
pas de agoardente, uma dita d'oleo, 411 arcos 
de ferro, e 250 volumes de diversas fazendas, 
a J. F, Pinto Basto. 


VINHO EXPORTADO. 
P. A. 
18 


filhe de M. Leoncl de Rothschild, de Londresa 


om 


Despachado no mez de Janeiro... 2898 


Dito de 3 a 7 de Fevereiro....... 351 10 


P. A. Cc. 
Despachado de 9 a 14: 
Para Inglalerra. 24 5 7 
Para Hambur, ns 15 9 
Para o Braz 1 15 9 


PRAÇA DE LISBOA 14 DE JANEIRO. 


Inscripções de 3 p. cento «AD a 46h 
Coupons........ EECOL ER ENA 
Divida differida 24º/a 25 
Papel moeda .. - 21%ha 22 
Acções do banco de Portugal. 5188 a 520g 
Ditas do Porto 2998 a 2428 


————— 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


Pelo vapor inglezda carreira do Brazil, que 
no sabbado entrou no Tejo procedente de Sou- 
lhampton recebemos hoje mma circular dos snrs. 
Pinto Leite & Irmão com data de 8 do cor- 
rente, contendo os preços correntes e estado 
do mercado na praça de Liverpool, da qual ex- 
tractamos as seguintes noticias : 


NUMERARIO. — Apezar de não haver falta 
de dinheiro, os juros continuam altos, e nada 
se desconta abaixo do preço estabelecido pelo 
Banco d'Inglaterra. Os cambios no continente 
vão-se tornando favoraveis para a exportação 
de ouro deste paiz, e se estes continuarem, o 
Banco não terá remedio senão tornara pôr em 
pratica as medidas já conhecidas para a fazer 
cessar. O parlamento reuniu-se em 4 do cor- 
rente, e como na falla do tbrono nada se en- 
contra que possa affectar os interesses commer- 
ciaes, os fundos melhoraram um poute. O es- 
tado monelario na França continua a altrahir 
a allenção publica, e ha dias que se espalhou 
um rumor de que o Banco de França preferi- 
ria ao menos, as letras de curto praso, se de 
todo em todo não rejeitasse as de longos pra- 
sos. Este Banco gira debaixo da grande des- 
vantagem de não poder elevar o desconto aci- 
ma de 6 por cento, por ser restringido pelas 
leis que vigoram contra a usura, e isto obsta 
a uma distribuição igual e geral de capital. 
Esta restricção fez com que o Credit Mobilier 
obtivesse emprestimos do Banco a 6 por cento 
e lornasse a emprestar para a Antuerpia, Ham- 
burgo e Amsterdam aonde o juro estava a 7 
e 8 por cento, obrigando assim o Banco de 
França — para proteger a sua reserva — a fa- 
zer avultadas compras de ouro no nosso mer- 
cado a um sacrificio, e assim tornou-seo meio 
de extrahir capital da Inglaterra, e diminuil-o 
ria França para supportar e manter as especu- 
lações imperfeitas em Hamburgo, Vienna e Ma- 
drid. 

ALGODÃO. — O movimento do mercado du- 
rante o mez de Janeiro não tem sido impor- 
tante, e as operações dos fabricantes teem sido 
limitadas o mais possivel. O preço deste ar- 
tigo e a pouca abundancia de dinheiro, teem si- 
do desfavoraveis para os especuladores. O to- 
tal do algodão vendido este anno até 30 do pas- 
sado é de 217,240 saccas incluindo 14,830 sac- 
cas do Brazil. As entradas até á mesma data 
são de 181,093, incluindo 29,510 do Brazil. 
Quantidade approximada em ser na mesma data 
295,330, incluindo 14,551) saccas de Pernam- | 
buco, ete., 21,450 da Bahia e Maceio, e 8650 
do Maranhão. 

ASSUCAR. — O mercado tem estado muito 
aclivo para este genero, e os preços são mais 
subidos que os da nossa ultima circular. 

Desde 8 do passado as vendas em Liver- 
pool de assucar do Brazil, andão por 41,900 
saccos e 375 caixas, das quaes 15,000 saccos 
e 270 caixas estão ainda em viagem Os pre- 
ços a que se realizaram são os seguintes: — 
Bahia 33/6 e 34/0; Pernambuco 340 e 349; 
Ceara 34/3; Paraiba 32/9, 33/0, e 33/6 por 
112 Ibs. livre de direitos, e 34/0 a 35/0 pelo 
da Bahia e Pernambuco ainda em viagem. 

Em Londres só nos consta da venda de 600 
saccos de Pernambuco a 33/9 e 7,000 saccos 
da mesma para o Mediterraneo a 343. O mer- 
cado está muito firme, e a opinião geral é a 
favor de preços ainda mais elevados. - 

AZEITE DOCE. — Tem continuado a subir. 
As vendas são 1210 tonelladas de 252 gallões, 
aos preços de E 56, £ 56 100, £ 57 100, 
€ 58, e & 59 100, pelo de Lisboa. ' A quan- 
tidade em ser monta a 700 toneladas de todas 
as qualidades. » 

CAFE", — Neste artigo tem havido bastante | 
animação. O mercado continua firme e com, 
tendencia de subir: o supprimento é escaço, e 
muito inferior so que se necessita, . Os passui- 
dores estão pouco dispostos a vender. a não 
ser por mais altos preços, 

As vendas em Livérpool desde a nossa ul- 
tima montam a 3900 saccos do Rio aos preços 
de-47/6 a 56/0, 47/0 a 55/0, 45/0 a 49/0 e 41/0 
a 47/6. Em Londres as vendas teem sido 690 
saccos do Rio superior a 53/6 a 55/0, e 4/6 a 
52/0; da Bahia 20 saccos e 51/0 e uma carga 
de 5000 saccos de cujo preço se não fez men- 


au 

e algumas qualidades tem subido 
DIAMANTES. -— Em virtude da pequena 

quantidade que veio pelo «Tyne» (2 32,000). 

os compradores resolveram sabir da inercia em 

que tinbam cahido, e fizeram compras succes- 

sivas, de sorte que poucoseficam em primeiras 

mãos a não ser alguns dos vindos pelo paquetê 


“COUROS. — Continuam escassos, e O preço 


3 


que se pode 


riores aos da presente subida , 
considerar de 10 a 15 por cento. 

LA, — À quantidade oferecida em leilão ex- 
cedeu a regular, mas como as porçõesem po- 
der dos fabricantes, estavam mui diminuidas, a 
concorrencia foi grande, e as compras foram 
animadas. À procura é continuada e os preços 
tem subido. 

LARANJA. — De Lisboa a 230; do Porto 
160 a 18/6. As chegadas são pequenas, e os 
preços estão a subir. 

QUEIJOS LONDRINHOS. — Estão a 86/ por 
112 libras 

FUNDOS. — Consolidados inglezes 93 e meio 
a 93 tres quartos — 3 por cento reduzidos 93, 
3 vilavos a 93 » meio — 3 por cento portugue- 
zes 43 e meio a 4h e meio — 44 e meio por 
Fio francezes 94,"75 — 3 por cento francezes 

45: - 

E METAES PRECIOSOS. — Onro em barra 77 
sh. d. por onça. — Ouro porluguez em - 
da 77 sh. 8d. ú E E Ed 

Prata em barra 5 sh. 2 d. por onça. 

CANBIOS. — Sobre Lisboa a 90 dias data 
5le 1 quarto a 51 e 3 oilavos — Sobre o Porto 
ôle7 oitavos a 52. 

Em Liverpool estava carregando o Minho, 
que devia sabir para Lisboa em 11 do cor- 
rente, e o Cintra, parao Porto em 14. 


——————— 


PARTE MARITIN 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


LISBOA 13 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. in 
qualidade de paquete. 
PORTSMOUTH. — Vap. de guerra ing. Indus- 
trie. 

HAVRE. — Esc. fr. Lusitanie, fazendas o ca- 
vallos. 

IBRAIL. — Bar, ing. Guadiana, trigo. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto, varios ge- 
neros. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 

SAHIDAS. 

CARDIFF. — Gal. hol. Joan Hendrik, lastro. 

IDEM. — Esc. hol. Zwannette, lastro. 

HARTLEPOOL. — Pat. Dinam. Mereur , lastro 

CADIZ e GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, 
em qualidade de paquete. 

NOVA-YORK. — Pat. amer. 
mais generos. 

RIO DE JANEIRO. — Br. Eolo, vinho o mais 
generos. 

SANTANDER. — Esc-gol. hesp, Carmi, arroz 6 
mais generos. 

VIGO. — R. Conceição Nova, vinho e azeite. 

PORTO. — H. Feliz Lembrança , barro, sardi- 
nha e sabão. 

IDEM. — Pat. Josephina , trigo e fazendas. 

SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vazi- 
lhame. 

SETUBAL. — H. Incomparavel, milho. 

S. MARTINHO. — H. Santa Barbara, arroz é 
mais generos. 

CAMINHA. — Rasc. Santa Maria, lastro. 

CAMINHA. — H. Santa Rita e Conceição , sale 
fazendas. 

ep — R. Senhora do Carmo, sardinha e 
sal. 

IDEM. — E. Imprevisto, vinho e pedra. 

IDEM. — H. Boa Lembrança, pedra de cal 

IDEM, — H. Oliveira, sardinha, arroz e mais 
generos. 

FIGUEIRA. — R. Maria, arroz e mais gene- 
Fus. 

IDEM. — R. Adelaide, assucar e mais 
ras. 

FIGUEIRA, — R. Victoria, assucar e café. 

IDEM — H Bom Jesus dos Navegantes, las- 
tro. 

AVEIRO. — R. Tentadora, sardinha. 


g. Alhambra, em 


Braman, vinho q 


gene- 


——— 


PORTO 16 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiy embarca- 
ção alguma. q 
IDEM 17. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a chalupa Prosperity. 

Vento S. O. (brando) e o mar pouco agi- 
tado. 

Sahiu o vapor inglez Bacchante. 


ANNÚNCIOS. 


RANCISCO Goncalves, mudou o seu es- 
tabelecimento de cadeirinhas para a 
Praça de Bello-Monte ; para o seu ajuste 
tracla-se com o mesmo na rua de S. João 


anterior ao «Tyne», importados a preçus supe- 


n.º 26. (230) 


& 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mto mara mem 


BANCO DE PORTUGAL. 

A SUA CAIXA FILIAL NESTA CIDADE : 
AZ saber que na quarta feira 18 do 
corrente, desde as 10 horas da manhã 

até à uma da tarde, abre o pagamento 

do dividendo do 2.º semestre de 1856, 

na rasão de 5 por cento em Inscripções 

com vencimento de juro desde o 1.º de 

Janeiro deste anno em diante, ou 258000 

rs. nominal das mesmas, por titulo de 5 

Acções, e um quarto por cento, ou 6$250 

rs. em dinheiro. ' 
Porto e Caixa Filial do Banco de Por- 

tugal, 16 de Fevereiro de 1857. 

Os Administradores 
José Duarte Coelho. 
Domingos Ribeiro de Faria. 

> [228] 


SOCIEDADE PHYLARMONICA POR- 
TUENSE. 


ÃO convocados os snrs. socios à reunir- 
Ny se na casa da Sociedade na terça fei- 
ra 17 do corrente pelas 7 horas da tar- 
de, para ouvirem lêr a ultima redacção do 
novo Estatuto, e ser-lhes apresentado um 
projecto de Regulamento interno. 

Porto 16 de Fevereiro de 1857. 
Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. [222] 


ELO Juizo de Direito da primeira vara | 


desta cidade do Perto e cartorio do es- 
crivão Almeida Basto, morador na rua do 
Sol, estão correndo Editos de 30 dias com 
data de 4 do corrente mez de Fevereiro, 
a chamar, citar, e requerer toda e qual- 
quer pessoa ou credor que se julgue com 
direito á propriedade de casas sobrada- 
das e lerreas com seu quintal e mais per- 
tenças, silas na rua do Bomjardim desta 
mesma cidade n.º 435 a 439, e para a 
travessa do Bolhão n.º 11, pertencente ao 
casal de D. Joaquina Antonia Megre e 


marido José d'Almeida Brandão Aguiar Pe-| 


netra, para ouvirem deduzir em face do 
Inventario, a que por morte daquella se 
procede pelo dito Juiso e cartorio, e so- 
bre o seu producto e preço de remissão 
que fez a coherdeira D. Maria dos Pra- 
zeres de Almeida Monteiro, e marido José 
Aniceto Pinto Monteiro, a requerimento de 
quem correm os referidos Editos, com pena 
de serem lançados e de se julgar livre e 
desembargada a mesma propriedade para 
os arrematantes, seus herdeiros e succes- 
sores. [226 


22] 


Na rua. Nova dos ln- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de Dor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 

Vinhos velhos superiores. 


0ãO Eduardo dos Santos & C.º, em 

Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou. sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estôpa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios.. [83] 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
1ASADO reis. [76] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR A BRANCA 
E PRETA. 


Wibberts London Porter. « 3360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115) 


UILUERME WILBY, rua das Cu stas n.º 

18, oferece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para. pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maguina de patenta para 
fazer manteiga, à melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 
proprios para escadas, e corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os. proprietarios: de 
vinhos. que quizerem vender podem. dirigir- 
se ao snr. Wilby, que fará tudo ao seu alcan- 
ce para os bem servir; cos snrs que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acbarão prom- 
pla atenção e um cambio regular para os que 
| se servirem de sua agencia. 103] 


Cerveja de Baviera. 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 12 
“o [84] 


ELO juiso de direito da primeira vara 

desta cidade do Porto, e cartorio do 
escrivam Almeida Basto, morador na rua 
do Sol, estão correndo editos de 30 dias 
com data de seis do corrente mez de Fe- 
vereiro a requerimento e instancia de João 
“Pereira Vieira de Sousa Magalhães, a cha- 
mar, citar, e requerer toda e qualquer 
pessoa ou credor que se julgue com di- 
reito à propriedade sita na rua das Al- 
das n.º 21 e 22 que arrematara ém pra- 
sa publica pelo inventario a que pelo mes- 
mo juiso e cartorio se procede por morte 
de D. Joaquina Antonia Megre em que é 
inventariante o viuvo José d'Almeida Bran- 
dão Aguiar Penetra da rua do Bomjardim 
para que o venham deduzir sobre o seu 
producto existente no deposito publico e 
cofre dos orfãos, com pena de lançamen- 
to, e de se julgar livre e dezembargada 
para elle rematante, herdeiros, e succes- 
sores etc. [226] 


9.000:000 rs. 


O Largo da Feira de S. Bento n.º 38 

e 39, loja de Machado & Teixeira, 

vendem-se bilhetes, meios ditos, quartos 

e cautelas da Loteria de Lisboa. 

[2173 

LLUGAM-SE em Villa Nova de 

Gaya, 2 armazens de mais de 

300 e de 100 pipas, na rua do 

Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 

mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.” Calharina n.º 415. 

[116] 

OCKBURN SMITHES & C.º mudaram o 

escriplorio para os seus armazens no 

Choupello em Villa Nova de Gaya. [193] 


WE: na rua de Bello-Monte n.º 
113. 

Vinho Branco Arinto a 35600 a duzia ; 
caixa 3 duzias: 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

- Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477) 
Nº rua das Congostas n.º 153, ha para 

vender marroquins de côres para for- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 


de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. f [205] 


PENCER & €.º na Rebolei- 

ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 

[1:625] 

A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 

para vender carvão miudo (pó) aos se- 
guintes preços : 


Pipa... 125000 
Balde.. 18200 
Canastra... siso 
Cal 

Carro de 40 alqueires... 8400 
Verniz, almude = $300 


As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 

LOTERIA NACIONAL. 

CHAM-SE á venda na Praça da Ribei- 


ra n.º 30 a 33, loja da esquina, de 
Antonio Manoel da Fonseca, bilhetes e cau- 


“telas da Loteria da Santa Casa da Mise- 


ricordia de Lisboa cuja extracção ha-de | 
ler principio no dja 20 do corrente mez. 
Porto 14 de Fevereiro de 1357. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 | 


| SAMPAIO & CARNEIRO, 


[221] 


Na rua Nova dos Inglezes 

n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro. para 
pipas de superior qualidade. 
[97] 


Abertura. 
JOSÉ RIBEIRO D'AZEVEDO. 

EM a satisfação de annunciar ao pu- 

blico a abertura do seu estabeleci- 
mento de Chá e papel na rua das Flores 
w.º 223 e 224, na proxima segunda feira 
[6 do corrente; onde venderá por preços 
muito rasoaveis todos os generos do seu 
estabelecimento. 

PREVINE-O 

de que nos principios do proximo fu- 
turo mez espera receber de França ricos 
papeis de luxo para escripta, e outros mui- 
tos objectos pretencentes a armazem de 
papel. Ê 

POSSUE. 

Uma collecção de vinhos puros de 
mesa e engarrafados, que vende por 120, 
140, e 200 reis cada garrafa e espera em 
poucos dias aggregar-lhe vinhos mais su- 
periores, e mesmo genuinos. 

Porto 14 de Fevereiro de 1857. 

á [220] 


RUA DAS FLORES N.º 283. 

Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditasde aigodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas,  (1:545 


Qro & SPENCER, em liquidação, né 


Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- | 4 


der aduella de barril e pipa, breu lovro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167 


ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 
Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. i2i2 


A rua: Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca- 
lhau, e de ricino, purificado em meias e 
quartos de garrafa. Bl4 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
* de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de-todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passcio dos Loios n.º 17. [450] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
PARA LISBOA. 


Em consequencia do mio 
os tempo, a sahida do va- 
por «LUSITANIA,» que 
devia hoje ter, lugar, 

- fica transferida para áma- 
nhã ás 4 horas da tarde. 


Liverpool. 
A sahir no domingo 22 
do corrente mez de Feve- 
reiro o vapor inglez BRA- 
GANZAS, capitão W. IL 
Lloyd. 
É da Este vapor será segui- 
do pelo CINTRA, que se espera neste porto em 
poucos diss, ) [232] 


Para 


“Para Londres. 
» A sabir na sesta feira 20 do 
DINA PM corrente mez de Fevereiro o 
20h (Nby Vapor inglez VESTA, capitão 

ão Robert Kavanangh. 
Este vapor será seguido pe- 
lo vapor FLORA que se espera neste porto em 
poucos dias. (231) 


Para Hamburgo. 


A barca hanoveriana LABTITIA capi- 
bp tão 1. C, Jongebloed, de 320 tone- 
ladas, e de 1.º classe. - Espera-se 
de Lisboa e sahirá por todo o mez de Março. 
Consignatarios D.ch Mathias Femerheerd Junior 
á cê (229) 


Para à Bahia. 


Saminá com brevidade o patacho 
PRINCEZA, capitão J. M, Fernandes 
Silva; para carga e passageiros lra- 
com Castros & €.º rua deCedofeita n.º 55 


(9) 


ta-s 
ou com o capitão. 


Para o Rio de Janeiro. 

RA barca — TEMERÁRIA — sahirá logo 
que o lempo o permita; ainda re- 
= cebe alguma carga e passageiros. 
-se com dosé Marques da Costa, Junior, 


Tra 


na Bateria do Terreiro n.º 12. (21) 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 

O patacho THOMAS, caixa J. MH, 
Andressen. (85) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sm A samr com brevidado, a muito 
veleira barea TAMEGA, Capitão Mot- 
lt; para carga e passageiros, lra- 


ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. (140) 
o -Rio de Janeiro. 


Para 
RES Var salur com, brevidade a barca 
a» VICTORIA, capitão Pires, recebe 
Bica cargo o leva passageiros, a pagar 
to ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e lraclimento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Percira Penna, rua dos. Ferrado- 
res n.º 39. [:675] 


Freta-se para qualquer Porto 
O Patacho «IMPERADOR DOS AN- 
JOS,» (de primeira viagem e muito 
veleiro) acha-se prompto, quem o 
Z ar, para tractar dirija-se ao caixa 
Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro n.º 
44, ou com os Agentes o Despachantes do na- 
vio Coelho Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 
added [218] 


R. T. DES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 17 de Fevereiro. 
EM DENEFICIO. 
Representar-se-ha o drama em 3 actos ; 
A CISTERNA DALBY, 
Terminará com à comedia em 3 actos 
A TROCA DE MULHERES. 
Principiará ás 7 horase mceia. 
Quinta feira 19 de Fevereiro. | 
10.º recita d'assignalura do 5.º mez. 
ESPINHOS E FLORES. 
O RELOGIO DE SALLA. 
O Disparate em um acto: 


UM ESCANDALO NO THEATRO DES. JOÃO 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Quinta feira 25 de Fevereiro. 
Representar-se-ha o Drama : 
GABRIEL E LUSBEL (vut.co o SANTO ANTONIO). 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Sabbado 21 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MÁSCARAS. 
Os MISS snrs. assignantes que quize- 
rem os seus camarotes terão a bondade de 
prevenir o camaroteiro. 


THEATRO CIRCO. 


Sexta feira 20 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
Com 200 premios no valor de 400$000 
rs. em 1:200 bilhetes. 
Entrada 480. 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIJA DO COMMERCI O. 


